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Resumo: O termo paralisia cerebral é utilizado para designar um grupo de alterações do 
cérebro neonatal ou infantil. Crianças portadoras de paralisia cerebral, se comparadas às de-
mais crianças, tem maior risco de experimentarem a sensação de dor por conta de comorbi-
dades que podem estar associadas, tais como osteopenia, osteoporose, fraturas patológicas, 
contraturas musculares, espasticidades, dificuldade de comunicação, constipação, refluxo, 
restrição da mobilidade, distúrbios nutricionais, convulsões e uso frequente de fraldas, além 
de doenças infecciosas frequentemente contraídas e procedimentos invasivos e dolorosos 
aos quais são frequentemente submetidos. Objetivos: Analisar a produção científica sobre 
mensuração da dor, enumerar as escalas de dor para criança com paralisia cerebral. Meto-
dologia: foram utilizadas os descritores DECs/MESH “medição da dor” e “paralisia cerebral” 
na CINAHL, PubMed e BVS. Foram incluídos estudos com menos de 10 anos de publicação, 
que tenham medição da dor em crianças com paralisia cerebral como tema central. Foram 
excluídas as duplicatas. Resultados: foram encontrados 120 artigos, após a aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão restaram 16 artigos. Pôde-se observar certa dificuldade na 
obtenção de material sobre a temática nas principais fontes de informação da saúde/enfer-
magem e foram encontradas 3 escalas de dor diferentes. Conclusão: é necessário empenho 
na produção científica sobre a temática a fim de diminuir a subnotificação e subtratamento da 
dor nessas crianças.
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